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EX-PRESIDENTE 

Sarney critica política externa 
LUCIANO SUASSUNA 

BRASÍLIA — O ex-presi-
dente José Sarney está de 
vol ta . Na noite de qu in ta -
feira. numa roda de jornalis­
t as convidados para j an ta r 
na residência da deputada 
Roseana Sarney (PFL-MA), 
ele criticou a política exter­
na do governo do presidente 
Fernando Collor. "Para sen­
t a r na mesa do P r i m e i r o 
Mundo é preciso ter ficha", 
disse Sarney. "E nós não te­
mos ficha no momento." 

Foi a primeira vez. desde o 
final de seu governo, há 20 
meses, que o ex-presidente 
criticou a administração do 
seu sucessor. "Perdemos a 
liderança na América Lati­
na e não ganhamos nada em 
troca." Acompanhado do de­
putado César Maia (PMDB-
RJ). Sarney chegou à casa 
de sua filha às 23 horas. Du­
rante três horas e meia con­
tou histórias da politica ma­
ranhense, dos seus tempos 
de senador e dos cinco anos 
na Presidência. Revelou ter 
concluído o primeiro tomo 
do seu livro de memórias, es­
ta r escrevendo o segundo e 
preparando outro livro so­
bre política externa. Não be­
beu uísque porque es tá há 
dois anos cumpr indo uma 
promessa, mas tomou um 
pouco de vinho. 

Suas crít icas à política ex­
terna constam das seguidas 
conferências que tem dado 
no Exterior. O ex-presidente 
se recusou a fazer comentá­
r ios ma i s d i r e t o s sobre o 
atual governo, mas repetiu 
uma frase que já ficou famo­
sa, para reforçar sua própria 
temperança e condenar, in-
diretamente, o estilo arroja­
do presidente Collor. "Não 
existe esta história de mur­
ro na mesa", disse. "Ou o su­
jeito quebra a mesa, ou que­
bra a mão." 

Em ou t ro momen to , ele 
recordou um episódio ocor­
rido na véspera para mos­
t ra r o que acha do Brasil No­
vo. Na noite de terça-feira, 
ao desembarcar no Aeropor­
to de Brasília em companhia 
do ex-ministro José Reinal­
do Tavares , Sarney tomou 
um táxi para chegar ao seu 

a p a r t a m e n t o de senador . 
Pe lo e spe lho r e t r o v i s o r , 
constatou a surpresa do mo­
t o r i s t a e resolveu fazer a 
brincadeira: 

— Pois é. ainda bem que 
esse Sarney foi embora, por­
que esse outro veio para me­
lhorar tudo — provocou. 

— Presidente, não diga is­
so. Essa é a terceira corrida 
que faço hoje — devolveu o 
motor i s t a , rec lamando da 
recessão. 

Numa a v a l i a ç ã o do seu 
próprio governo, Sarney ad­
mi t iu que ele fez par te da 
chamada "década perdida", 
mas enfatizou o crescimen­
to de 25",, do PIB obtido nos 
cinco anos. "É preciso lem­
brar que o País mudou no 
meu governo", afirmou. 

Palanques — O ex-presidente 
começou quinta-feira a tra­
çar, com César Maia. uma 

es t ra tégia elei toral para o 
ano que vem. Quer subir em 
alguns palanques de prefei­
tos de capital para "naciona­
lizar" a campanha. "Quere­
mos antecipar a disputa de 
1994". afirmou Maia. 

Durante a conversa. Sar­
ney recorreu á ex-primeira-
dama Marli Sarney para ex­
plicar o motivo da sua can­
d i d a t u r a a s e n a d o r pe lo 
Amapá. "Fui eu quem pediu 
para ele ser candidato", re­
forçou Mar l i . Em tom de 
bom h u m o r , e le t a m b é m 
contou a l g u m a s desfe i tas 
o c o r r i d a s nos t e m p o s da 
Presidência, como o primei­
ro diálogo entre ele e o então 
r e l a t o r da C o n s t i t u i n t e , 
Bernardo Cabral. "Presiden­
te, eu só vou brigar com o se­
nhor se você não quiser os 
seis anos de governo", disse-
lhe Cabral, que depois traba­
lhou pelos quatro anos. 

Estilo soft 
Sarney: "Não existe essa história de murro na 
mesa. Ou o sujeito quebra a mesa ou a mão" 


